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1 Silva,-Rinto* nasceuâfaos 3 de
a, . vila .'-de . Miranda. 'dá Corvo
-à -.Ponteá de- Baixo, -.na 'Wquina

ros~.° -Era iilhozde Manuel Cae
sma vila,'*deé iamíliajvinda do
os-, e de- D." zrLeonor Casimira
a Fonseca ido Iugar..:'de=.God
esiafi. Is 

. 
| ' u '  

ade do para Coimbra onde o
odesta tipografia* .que-.ifundara
a 'seguir a tentativa, -.uns ano
que .-não -dera* grandes resulI 
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Albino. Caetano :ida 
.Fevereiro *de 1859, n 
em uma- casa fronteira 
do caníinhodos Barrei 
ano 'da Silva, *dame 
vizinho. lugar -dos "Buj 
filha deJosé. Pintod 
-zNhela; Tao '. sul* da3-fregue 

Aos 8 anos .de *id 
pai estab.eleceu:' aí; m 
naquela vila em. 1845. 
antes,,' de? litografia 

. 

todos" (J). .-. - ' z- . .. . '  . . 
. Reveladas ~as tendências artísticas queallás eram

de família, ioiô~discipulo'de António Augusto Gon
. ..çalves que o~ encaminhou .e=incitou' no' caminho da
Artes ao. mesmo tempo 'que 'ia fazendo.-o..,-curso re
gular dos' Liceus como realmente iez. ¡ .. ' 

. . Muito novo z, ainda;-esteve em Lisboai aaperfei
coar-se na -gravura-' em-. madeira com oinrsigne Joã
Pedroso ,z .começara 'f afidedicar-se,a 'essa arte (que
,para mais; se :tornaria útiI=à casa tipográiica) com 
Modesto mas habilidoso canteiro conimbrigense Ross
dónio Alves da Silva Brandãosque étambémz seentre
ga.va à gravura. 'mas corno amador. de boa vontad\ _. 
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z (1) zCfr. o meu artigo Uma àlltograƒia desconhecida 
pág. 145 G seguintes, da Mlsçelánea de estudos à Memória d
Cláudio. Bastou *...= E» › ' F :  a 
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e, como'tal, não ensinaria ,mais que rudimentos (1), 
Porém, com João Pedroso, a aprendizagem foi outra 
e as qualidades do discípulo foram tais que o mestre 
não só lhe votou dedicação. deartista 'que compreende . 
a missão ido professorado, como também lhe votou] . 
amizade pessoal a ponto de lhe oferecer uma caixa V . 

‹ 

de bulis que até há pouco pertenceu aos herdeiros. 1 

Dessa época passada em» Lisboa vieram rela- z 

ções de amizade com os artistas gravadores Luciano 
Lallemant e João Maria Heitor e ainda com Manuel 
Diogo Neto e Caetano Alberto, além de outros artis- 
tas como Manuel de Macedo e Columbano, relações 
que Se mantiveram afectuosas durante toda a vida 
principalmente com os dois primeiros. ê 

. Os seus planos, depois de completados os estu- 
dos superiores (pois contava formar-se na Faculdade 
de Filosofia Natural)eram ir até Paris ,estudar com 
os mestres de pintura da época e fazer um curso 
nas academias francesas. António Augusto Gonçal- 
.ves que lhe»encontrava ‹ todos os predicados e qua- 
Iidades' raras fiadoras de triunfo › nesse ramo das 
Belas-Artes, muitas vezes o incitou em exortações 
convictas» (2) e, na verdade, em família, foi tornada 
a decisão que correspondia à ânsia do artista. 
. Porém, a falta que fazia seu irmão Manuel, morto 

com 19 anos em 1869 e que fora educado para su- 
ceder ao pai na direcção da Tipografia, veio contra- 
riar o plano e a vocação. A casa, então COm o 
nome de Typograp/zía Auxiliar d'E.scrz)otorio afir- 
mava-se e criava nome, a expansão dos seus im- 
pressos para repartições públicas .e a boa e honesta 
administração dos serviços, prometiam engrandeci- 

<< 

(1  ) Possidónio Brandão ficou pouco *mais que desconhe- 
cido. Nos últimos anos' de vida dedicou-se a modelar imagens 
de santos e abandonou aigravurae a pedra. Na Tipografia 
havia 4 gravuras suas' um S., Sebastião, um S. João Baptista, 
um S. Neutel (ou S. Felipe Neutel) e uma Senhora da Pie- 
dade; e creio que era sua Uma S.** da Boa Morte de que 
possuo a chapa. Serviam para registos de. festividades e 
romanas. , 

t (2=) Albino Caetano' da Silva Pinto artigo publicado a pro- 
pósito da sua morte na Arte e Arqueologia. Revista do Con- 
sei/10 de Arte e Arqueologia da 2." Circunscrição, n.° 1,  
pág. 62-63 (1930).. 
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.mente com lucros equivalentes. Albino' Caetano da 
. Silva vendo o~pai que se orgulhava da obra empreen- 

dida, há*uns 30 anos ez tanto, com a*modesta litogra- 
fia, fundamente desgostoso'zpelos.'riscos deela ir cair 
az mãos estranhas, resolveu, .não sem luta íntima e 
bem dolorosa, renunciar .aos=seus sonhos de artista 
e . ficar na casa *paterna e. tomar.conta»da empresa. 

. ‹Era~ a sujeição ,fáeroíca às contrariedades da 
fatalidades EraM «os escrúpulos duma consciên- 
cia honrada na abnegação e no respeito às suges- 
tões do dever comentou António Augusto Gonçal- 
Ves, seu mestre e se-u grande amigo (I). 
Ê z  z Contudo, na gerência da casa Tipográfica, não 
se limitou .à monotonia constante da indústria, teve 
iniciativas de valor hoje quase esquecidas perante 
novos moldes de actividade, mas que na época mar- 
caram seu lugar 'com‹ merecimento. » 

. , Assim, em.1884, quando se organizou* aExpo-  
sição Distrital como consequência dozimpulso dado 
às artes industriais pela Escola Livre das Artes do 
Desenho afundada pelo professor Gonçalves, organi- 
zoU,z dirigiu ie fez editar pela t¡pografia,a Revista 
Ilustrada da Exposição Distrital de Coimbra hoje 
espécie bibliográfica de certa raridadade, publicação 
digna de nota pela colaboração .e pelo esmerado e 

"artístico aspecto gráfico (2). 1 . 
Publicou mais tarde, em 1889, o jornal para 

todos, grevista de vulgarização, ilustrada, de exce- 
lente . colaboração e bela apresentação tipográfica 
que, devido a dificuldades. administrativas, terminou 
no 13.°número. . . 

Em 1894 imprimiu e editou o Roteiro Ilustrado 
do Viajante em : Coimbra, elegante volume escrito 
por António Augusto Gonçalves que se ocultou com 
.as iniciais L. R.1D. e ilustrado com numerosas zinco- 
gravuras feitas sobre' desenhos .à penado mesmo 
insigne professor e artista. - = . 

I 
I 

(1) Artigo cít.° ‹2) Brito Aranha enganoU-se ao escrever que Albino da 
Silva foi o autor da Revista; assim se depreende da notícia 
que dá no tomo X X  do Dicionário Bibliográfico (13,°-do Su- 
plemento) a pág. 120 (na alínea 3837). 
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.. Ainda em 1900 conseguiu lançar a Gazeta [lus- 
tracia, igualmente bem colaborada e ilustrada, mas 

~que por motivos idênticos aos do jornalpara todos 
não passou do n.°26. `. . ,z .. 

. Pensou; muito depois, e por várias vezes, até 
ao último período l da ~vida, editar..mais publicações 
de vulgarização lite- " › .  

.. -~ . 

rária, científica e ar- ` 

t íst ica :.- projectos z 

que iam caindo pe-. 
rente várias espé-* 
cies de dificuldades 
entre elas a de não 

. 

encontrar director | 

como desejava. 
Masz houve ou- . 

tra forma de activi- 
dade como director 
(e  dono desde 1892) 
da Tipografia: *a im- 
pressãode obras de 
alguns dos nossos 
homens de letras, , 

em edições perfei- 
tas, com novo as- 
pecto artistico que 
hoje são raridades 
bibliográficas cota- 
das. muito alto no 
mercado, quando 
aparecem. 

Em 1887 imprimiras poesias de António Fogaça 
(de quem era amigo pessoal "B que então andava 
ho 2.° ano de direito) com o título de Versos da 
Mocidade (1883 a I887) com -capa de António 
Augusto Gonçalves, se pensou em fazer nova edição 
em 1907, que seria prefaciada pelo Dr. Alberto de 
Oliveira(1). ‹ .. : 

Albino Caetano da Silva Pinto 

(Aos 20 anos ) 

Í 

1 

. . ( 1 )  Chegou a ser anunciada nos jornais de Coimbra.. 
Ver, por ex.°, Resísténcía de que era director 0 Dr. Teixeira 
de Carvalho, no n.° 1191 de 21 de Março de 1907. Seria 
a..3." edição pois a 2.a saiu em 1903 (Porto). 

J 

1 
i 

Í 

. 

I 

I 

I 

I 



362@ REVISTA DE GVIMARÃES 
I 

Á 

I t á  

,r 

I-... 

z Imprimiu depois* algumas das primeiras obras 
de. EugéniOde' Castro (Oaristos em 1890, Horas 

. sem 11891 E =A›' Nereíde de Harlem, em 1896, , ilus- 
. ', . trada por= Leopoldo BaptiStini, obra que teve men- 

, ção honrosa =numa Exposição do Livro, se me não . engano, de Amsterdam) .de Alberto de Oliveira 
Í . .`(Poesías. em ' l89 l  e Palavras Loucas em 1894), 

' de Manuel' da 'Silva "Gaio( Poesias em 1892 e Pe- 
. cado Antigo em 1893), de Antónioz de Oliveira Soa- 

. . res (Azul em 1890 .e ParaíSo Perdido em 1893), 
. ' de Fausto Guedes Teixeira (Os Na uƒragos, em 1892) 

- e  é possivel que de mais algum homem de letras de 
que me não e possível lembrar. 

, " O aspecto gráfico, quase novidade, destas obras, 
na maioria editadas pelo livreiro França Amado, de 

l Coimbra, despertou curiosidade e não deixou de ter 
influência em futuras edições.-. _ 

Mais tarde, em 1912, imprimiu à sua custa em 
elegante tálio de papel de linho numerado a Acta 
da sessão realizada na Escola Livre *das Artes do 
Desenho em 19 de DezembrO em homenagem a 
António Augusto Gonçalves, e ainda no mesmo ano 
o volume de versos Na Torre da IlusãO de Alfredo 
Pimenta, editado por França Amado, com capa da- 
quele notável professor. : . 

A opinião de Albino da Silva era pedida -vulgar- 
mente, e de *muitos Casos me lembro em que o seu 
conselho foi ouvido e acatado com'prov.eito e até na 
*difícil arte 

, 

de imprimir gravuras no. que era sem 
dúvida competente e perfeito. Em tudo se revelava 
o artista que, embora não realizasse as suas aspira- 
ções de moço, nunca deixava de as aplicar; nas mini- 
mas cousas em que intervinha. Eiessas suas aspi- 
rações, embora calcadas, foram sempre o estímulo 
para uma auto-educação artística e para cultura de 
carácter geral em elevado grau. ' . l 

‹ 

Só O seu feitio ferozmente avesso a exterioriza- 
ções fazia com que essa vasta e sólida cultura espe- 
cialmente no campo idas Artes, não fosse conhecida 
até por pessoas quecom ele sedavam. . 

Paralelamente à sua vida de industrial, manteve 
sempre certa actividade em iniciativas de valor como 
em 1878, a da Escola Livre das Artes do Desenho 
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fundador e ani- 
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a

\ 

em que foi grande auxiliarfdo seu, 
miador António Augusto Gonçalves. ›. . 

z' Mais tarde, muitO mais tarde, sugeniwao dr. Fran-'.~ 
cisco José Fernandes Costa,. advogado. em Coimbra; . a fundaçãozdum organismo de defesa e propaganda» 
da* cidade, andou muito tempo em discussão entre 
os dois ataque em Maio del909,iã com o projecto de 
estatutos feito por aquele=d'istinto"causidico, se con- 
vocou uma reunião pública no teatro H «que presidiu 
o professor de Medicina Dr. Manuel da Costa Ale- 
mão na qual se lançaram os fundamentos do orga- 
nismo que se ficou chamando Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Coimbra a cuja primeira direcção pre- 
sidiu D professor de Direito Dr..Manuel Dias da Silva. 
Pode dizer-se, sem receios de erro (porque acompa- 
nhei todas essas diligências) que a S. D. P. de C. se 
deve inicialmente a Albino Caetano da .Silva que, per- 
sistentemente mas sem querer aparecer, soube esco- 
êihei' os colaboradores capazes, pelo seu prestígio 
pessoal de assegurarem o êxito do empreendimento. 

Organizadas instituição e, devido ainda à ini- 
.ciativa de-Albino da Silva, lançou=se uma revista - mensal Cozlmbra Pitoresca cujo l.° número saiu em 

1 Março de 1910 com valiosa colaboração e muito . f ilustrada, dificuldades financeiras 'fizeram com que 
. 

. saissem só seis números; . Mas a iniciativa de A. daS. 
:não ficou só nesta publicação que era dedicado ape- 

1183 à propaganda da cidade, numa assembleia geral 
_ de começos ide 1910 apresentou o projecto doutra 
. revista que se chamaria Conímbrzga, destinada ao 

*.. ‹‹estudo, exame .e ponderação dos iactos de arte 
.gligados ao =solo conimbricense› e onde fossem «sus- 
Jcitados e debatidos lodosos empreendimentos que 
digam respeito . à cultura, economia e prestígio da 
cidade» conforme* palavras de notícia da época (r). 

ESta revista não passou do projecto, aliás bem 
elaborado ...(2). 1 ' . 1 5  ' ' 1 

I 

(1)  No n.° 1 da CoiMbra Pitoresca, a pág. 5. 
( 2 )  Não confundir com a* revista Conimbriga, que saiu 

em 1923, revista mensal «de arte, letras, ciências e crítica» 
e não passou do l.° número. Cfr. A. Carneiro da Silva: /or- 
nais 6 revistas do Distrito de Coimbra. . 
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Teve também a iniciativa interessante de publi- 
car, aí por 1894 ou 1895, uma série de bilhetes 

. . postais ilustrados (que então eram 'novidade )z com 
a frente desenhada por António A; Gonçalves em 
quatro zincogravuras diferentes, curiosas pelos assun- 
tos -G pelo arranjo da ornamentação, e «O «lado da 
correspondência com as gravuras do Roteiro Ilustrado. 

' «Quanto à sua vida pública direiz quezfoi apagada 
mercê da sua modéstia dificil de modificar. « Foi 
vogal, quaSe desde a sua instituição, dO Tribunal dos 
Árbitros Avindores onde a sua acção de -tolerância 
e ponderação .se fazia sentir. Foi vogal fundador 
do Conselho. de Arte e.Arqueologia da 2." Circuns- 
criçãoonde era assíduo e= valioso colaborador. 

Democrata sincero desde sempre, foi vereador 
. . - da primeira Vereação republicana nomeada em Outu- 

. bro de 1910, presidida por Sidónio Poise depois por 
António Augusto Gonçalves. E em 1913, exerceu 
O cargo de Governador Civil substituto de Coimbra 
em' periodozzde certo melindre político. Quer num 
quer noutro cargo foi sempre o colaborador atento, 
discreto e empreendedor, .e foi ele .quem, como ve- 
reador da Câmara propôs, logo na.sessão de 27 de 
Outubro, a criação duma biblioteca ,pública muni- 
cipalze procurou ‹afanosamentealcanwr livros por 
oÍerta››(I).z J 

" .  â . › 

Em¬tudo 8 sua acção foi compreensiva, não 
teria um= temperamento tenaz e mesmo assim era 
prejudicado por «modéstia excessiva que elevava 
az ‹ não sair da obscuridade .na completa renúncia de 
todas as vaidades danotoridade › como afirmou com 
justiça o seu amigo e primeiro orientador artistico (2); 

I 

I 
I 

ø 

. (1) Cfr. Biblioteca Municipal de Coimbra. Vinte anos de 
actividade (1922-1942), separata do vol. VIII do Arquivo Colm- 
brão, a pág. Não foi ele o culpado de a biblioteca só ter 
verdadeira realização em 1922. - Í 

(2) António A. Gonçalves: artigo cit. ;O velho jorna- 
lista Joaquim Martins de Carvalho .30 noticiar no seu Conim- 
bricense, o aparecimento de A Lucerrza, em 1878 cujo cabeça- 

.lho foi gravado por A. da Silva, referia-se à sua «modéstia 
.não vulgar» e pouco depois no oral dos Artistas, ao .alu- 
,dir-se a uma gravura publicada no n.° 8, 'a direcção, em nota, 
acentua a «sua modéstia pouco vulgar››. Etc. 
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mas a sua capacidade .de,.compreensão e de em- 
preendimento era grande esse nem sempre alcançou 
o =êxito devido foi porque =não.o «quiseram as .deli-,z= . 
ciências do ambiente zpoueo próprio para iniciativas 
culturais que não zztivessem "C a.ncela'universitári.a, e 
certas más vontades de espíritos pequenos.- .. 

. 
. Mas se quisermos ser.. justos, neste tempo de 
materialidade e. dez renúncia a todas as boas normas 
de compostura moral, teremos de afirmar .comoTGon- 
çalves afirmou, talvez ainda impressionado com a 
morte do amigo mas dentro de critério de ~justiça,. . 

. entidade vulgar» (1)~ 
. 

Morreu ainda relativamente novo, em Coimbra, aos 22 de Maio de 1928. z 

que «não se trata duma 

I 

¡ 

\ 

. z É o catálogo das suas gravuras que ;desejo dei- 
xar para ›que se não perca, de todo, o .nome de um 
artista e se possam identificar, no futuro, os seus 
trabalhos em madeira. . . 

ilustrou o livro de António Augusto Gonçalves 
O Assassino d'El-Rei com capa e três gravuras dese- 
nhadaSpelo autor ,. ilustrou o opúsculo de António 
Francisco Barata Quadros Históricos. l. A Tomada 
de Ceuta '(l877) com acapa e uma gravura, ilustrou 
também os dois anos do Almarzaclz Auxiliar de Escri~ 
tório. ornado conrgfavuras (L874 e 1875), -repositório 
de grande número delas , fez O cabeçalho da revista 
A Vespa em 1877 e de A'Lueema em 1878, etc. 

Dos seus começos~poucas*sã»o as gravuras conhe- 
cidas, te-las-ia destruído ou aplicado a 'madeira para 
outras como ainda vi nalgumas, masznas que con- 

«segui juntar e identificar vê-se em quase todas grande 
firmeza de traço, certo rigor na escolha dos bulis e 
boa interpretação 'do desenho. ‹ z . 

z Tinha,zna~ verdade, decidi aptidão; e pena foi 
que as circunstâncias apontadas acima ofidesviassem 
duma aplicação maioral esta arte em que afinal ficou- 
desconhecido.. 

I 

(1) lbidem. 
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No catálogo que segue não sei se ficarão todas 
relacionadas, com a venda da Tipografia e disper- 
são do seu material perder-se-iam algumas; mas eu 
creio que poucas deverão faltar; ‹ : 

Pela minha parte, .é um dever deixar escritas 
as notas que Se' leram ena relação que vai seguir. 
Fiquei devendo a Albino da Silva (que era meu tio 
materno) muito da formação da minha mentalidade , 
orientou-me em certos passos da vida, e até, nos 
meus' onze a doze anos, me ensinou a gravar em 
madeira, ensino que não foi muito adiante mas que 
.ainda deu alguns frutos patentes num ou noutro livro 
da época e nesta ou naquela publicação. . 

Por tudo e ainda como elemento para a história 
da gravura em Portugal, que felizmente se está agora 
a fazer com seriedade, aqui deixo as notas e o catá- 
logo, e se posso parecer suspeito, fique como des- 
culpa .a -divida m.oral que. não cheguei a pagar. 
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1--Fachada do prédio n.° l l  da Praça do Comércio 
em Coimbra, onde esteve instalada a Tipografia Auxi- 
liar de Escriotorio, vista do sul. Mede 0,074><0,152, 
sem indicação do desenhista que julgo ter sido o 
próprio gravador. Parece-me que foi feita para ilus- 
trar o Almanaclz Auxiliar de Escriptorio ornado coro 
gravuras para 0- anua de 1874 ( ' ) ;  impressa na 
capa, página posterior. . .' 

2--Rainha Santa Isabel. Grupo formado pela 
rainha com um mendigo ajoelhado, alusão ao mila- 
gre das rosas. Mede 0,l04><0,l44. . Não tem índi- 
cação do desenhista mas o gravador assinou Silva. 
Creio que apareceu primeiro ,numa folha, impressa 
em 1873, na Tipografia de. Manuel Caetano da 

I 
I 

\ 

(1) Folheto de 35 págs. com capa de papel de cor ; 
0,157><0,224; da Tipografia, 1873. 
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Silva, com o título: Vida, marie e milagres da 
zRairz/2a Santa Isabel." Depois- Serviu para várias 
zpublicaçõzes. O desenho .é, presumivelmente, de um 
"artista »-da época, Erancisco.Antónioz dos 'Santos ( por 
*alcunha o Sardinheiro) "que. foi, principalmente,can- . .teíro ide habilidade e santeiro. â 

z 

. ' 

3 - A  -Prífna~vera.' Gravura colocada na parte 
superior da pág. '5 "do Almarzach Auxiliar de Eseri- 
tório para I874,já citado, correspondente ao calen- 
dário dos meses de Janeiro a Março. Representa um 
jardim onde brincam crianças. Mede 0,096><0,062. 

Não há indicação do desenhista mas um ‹S,› auten- 
ftica o gravador; :L ,, 3: . ' . . 

. 
É , 

4-Estio. Gravura que, Como a anterior, vem no 
cit.° Almanac/2 El pág. 6, *correspondente ao calendá- 
rio dos meses de Abril a Junho. Mede 0,100><0,060 
.e representa um pequeno prado onde pastam-bois e 
cavalos guardados por UM pastor. Como .a anterior 

. semente um ‹S . ›  indica O; gravador. 
. 5-Outono. Gravura correspondente ao calen- 
dário dos meses de Julho a Setembro, na pág. 7 do › 

. 

ícit.° Alnzanach; Apresenta um .grupo de caçadores. . 

;.COI71 cães. Mede 0,096><0,.060 e tem a assinatura 
'Silva do gravador. 

. 
‹ . ‹ 1 

| 

" 

6--Irwemo. Gravura a pág. 8 doÍ dito Alma- 
'nach correspondente ao calendário. dos .meses de 
Outubro a Dezembro. `Representa uma sala de 
mesa onde 'família numerosa parece 'tomar chá. 
Mede' 0,100><0,060 e tem a mesma assinatura* Selva. 
.O desenh.o destas quatro, gravuras devia ser de An- 
.tónio Augusto Gonçalves; 5 

z . 

7 a l l  -1?equenasgravuras . que não excedem «a medida de 0,065 X0,055 feitas para ilustrar o 
cit.° Almarzach pana 1874. Vê ma= pág. 11 (duas), 
14,17 e l 8 ,  todas com intenção caricatura] e algu- 
mas (como as da pág l l  e a da pág. 17) alusões 
intencionais ao médico do partido de Miranda do 
-Corvo, dr; José Leal de Gouveia Pinto, que nessa 
altura andava *em^demanda judicial muito acesa com 
¡0 dono da Tipografia. Foram todas desenhadas, 
segundo ouvi contar, por António Augusto Gonçal- 
ves em 'horas feriadas passadas despreocupada mente 
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na *salada Tipografia. Estas gravuras. foram muito 
o 

. zC3S3 como 
, o  -Almanach de Curiosidades para l89l,..0 Auxiliar 
.dez Escritório, nova.'série.de. 1897-1898, a Folhinha 
Zambajense para . o* .ano dez 1900,=. etc. além dou- 
tras publicações de Coimbra~~ que solicitavam o. em- 
préstimo. .. 

‹ 

' a  ‹ 12 -Ao cair daétarde. 
"no Canto inferior esquerdo, sem 
nh.ista, mas assinado por Silva. . 

aproveitadas para várias publicações da 

;GT3V 

,p 

i .> 
\ 

I 

I 

'. Caricatura N." Z do Catálogo 

uradatada de 1874 
indicação do dese- 

Mede 0,l27X0,172. 
Um rapaz, de ca- 
belos compridos e 
3zICIe13dOS,'bOÍI'l3 na 
cabeça, .sentado 

.num rochedo, com 
ar cismador, parece 
Sl.lI'PI'eSO CDÍT1 qual- 
quer.cousa, ao lon- 

.. ge uns vagos telha- 
dos ponteagudos e 
um 'horizonte de 
perde Sol. *Ignoro 
para que foi desti- 

` nada. Veio publica- 
'da'"no jornal para 

: todos, de Coimbra 
=(editado` pela casa 
tipográfica do au- 

~-tor) no n.° 10, 
de 7 de Setembro 
de l889,'a pág. 77, 
duas quadras .assi- 

cisco Bastos, estu- 
o do autor-). ~Com- 
e gravadorde certa 

I 
I 

‹ 

. 

.. 

. 

acompanhada duma poesia com 
nada pelas iniciaís=L.,R.-.(Fran 
dante, ao tempo. de direito, amig 
posição, interessante e' trabalho d 
correcção. . - . . 

. ` .13-O Cigano. A meio dum caminho orlado 
de" cactos, há um rapaz que caminha, .come a mão 
'esquerda metida na cinta e com . um cajado na 
mão direita; na cabeça o chapéu redondo à napolí- 
tana. Mede 0,084X0,109. Desenho de AMP, ini- 
ciais de António Maria Pimenta, cunhado do grava- 
dor ,. este não assinou., .Saiu no Almanach Auxiliar 
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de Escríptorío' para o OÍIÍZO. de. 1875 (2.° ano).(') 
a. pág. 17-, acompanhada de=um .artigo sobre Os cí- - 

.ganas que julgo ser do desenhador.~ 
. ¶4 - Cena da ln qaísreáo; Gravura- de 0,086X0,072 

sem indicação .de desenhista- ou gravador. 'O dese- 
nho, porém, é de' António Augusto Gonçalves que 
tinha predilecções por 'estas cenas. ~. Vem a pág.â 27 
do Almanach cit.*° °no»§ anterior, acompanhada de 
pequena notícia assinada .por ~L. R.- de Almeida, 
pseudónimo. de que se servia muitas vezes O dese- 
nhista.(2). Representa' com mais ou menos fantasia 
a tortura do potro,com um inquisitora presidir e 
três vultos encapuzados à volta. l 

15; a. .-23 -História dans amores exóticos. 
Nove -gravuras que acompanham . uma. historieta 
cómica publicada no Cit.° Almanach para 1875, 3~ 
pág. 49-57. Em média, as gravuras têm. as dlmen¬ 
soes de 0,081 X 0.,072 e só a última traz um -‹ .G.- 
que denuncia o *desenhista António A. Gonçalves 
que empregou certo exagero caricatural. Gravuras 
sem grandes preocupações. ' 

24 a 27 -- Apontamentos para; a história ›das 
músicas. . Quatro gravuras que, em média, têm' de 
dimensões 0,086X0,102, desenhadas pelo então es- 
tudante AugustosBarbosa amigo do gravador (que 
.depois foi engenheiro de minas pela escola do =Hano-. 
ver), estão assinadas com ‹ A B ›  nofundoz esquerdo 
de cada =uma. . As gravuras-representam zé onero 
alemão, o Sentimento italiano,.za : Fantasia francesa 
e a Especialidade nacional que é Bo fado, é claro. 
Estão *a pág. 8l›84 do- Cit.° volume ~do.Almanach 
para 1875 E não têm assi-natura Ãd0 gravador. São 
muito curiosas. , . » ` . 28-Enzjgmapitorescaz Gravurade 0,076X0,050 
a pág. 11.6 do.mesmo› volume do Almanach para 1875. 

1 

1 
a z I* 

(1) .Vol.de 156 pág., de 0,l06×0,l56com capa de pa- 
pel de cor; publicado pela Tipografia em 1874, com grande . 
número de páginas ocupado por catálogo de impressos. 

(2)  Ver Tentativa de Bibliografia de Mestre António Au- 
gusto Gonçalves insigne escritor e artista conimbrigense por 
A. G. da Rocha Madahil, a pág. 22-23, onde vem a explica- 
ção do pseudónimo. ' . ‹ 
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Desenho- de :Augusto Barbosa supra citado que assi- 
ê nou com ‹iA B.z› no= fundo esquerdo, não tem assina- 

.tura do' gravado;.= z O-zenigmatraduz-Se ,por «Mais 
-vale ser independente e magro do que p.reso e gordo. › . ` a : doze pequenas 

- *gravuras "emz".média.de '0,062><0,042, alusivas a 
-' .cada'mês,.'para'acompa-nharem os respectivos calen- 

* dáriosl Assim,zpor ex.°,¿. em Janeiro uma cena de 
.- temporal, em' Fevereiro uma dança de mascarados, 

` em -Março uma igreja onde um padre faz um ser- 
. mão-,etc., etc..= Não têm. assinaturas mas o desenho 

"é evidentemente k1e~António. A-z Gonçalves; Estão a 
a. 16 do cit.° -Almanach. para 1875; Género 

caricatura, muito curiosas. i '~ . 
z . 

41 a.48-oito gravuras "no género das men- 
.,cionadas- atrás nos n. .-7-ll". Média do tama- 
nho--0,065×0, e destinadas ,ao dito Almanach 
para o ano- de 1875 para acompanhar umas histo- 
rietas ou anedotas. "Vêm a págs; 22, 37, 42, 46, 70, 
78, 87-e 106; esta última ilustra uma historieta alu- 
siva ao -médico mirandense dá. José Leal já atrás 

Êmencionado. Foram também utilizadas -depois em 
.-outras publicações. ' 

1 

49-Gravura de 0,048><0,045, *no género das 
mencionadas atrás. Como as anteriores desenho de 

.. A. A. Gonçalves. Representa 'Um homem em atí- 
tude de espanto perante a leitura de qualquer notí- 
.cia que uma mulher, em frente, está fazendo. Não 
sei para que publicação da épocafoí feita, mas to 
utílizadadepois como as outras em várias publicações. 

50-Capa do romanceiOAssaLssíno d'El-Rey de 
António Augusto Gonçalves (x),z Mede§0,l02><0,16iS 
Desenho do autor do romance que assinou com 
‹Glz.» no fundo esquerdo." O gravador assinou 
cem «Silva ›. Numa .¿a*rcada, uM frade de .punhal 

. na' mão direita e em atitude teatral brada para o 
: espaço com o braço esquerdo estendido, junto do 

corpo de mulher, no chão, morta. E a cena do ro- 
mance a pág. 136-141. Ao fundo uma arcaria e o 

I 
l 

(1) Volume in-8.° gr. de 302pág. Coimbra, 1876. Tipogra- 
fia de M. C. da Silva. z › ' 
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sol iluminando fortemente' acena.  Impressão sobre 
papel encorpado, ligeiramente cinzento, entre 'o.ante- 
-rosto repete~se a gravura CITE papel branco. . 1 

. -51 - ‹Eu estava= prestes para a briga se a bfir 
gar fosse obrigado» Gravura que ilustra ovromance 
O~Assassz?2o d'El-Rey a'pág. 56-57. Mede<'0,085X0,123. 
Desenho do autor do romance que assinou com 'o 
costumado . ‹Giz›  no mundO esquerdo.": O gravador 
assinou com «Silva ›. Gravura .impressa fora do . 
texto. Um cavaleiro de espada desembainhada abraça, 
em atitude protectora, uma mulher vestida de branco, 
no escuro, além duma esquina, divisa-se um grupo 
de homens armados. Mais tarde veio publicada a 
pág. 17 do Alrnarzac/z de Curiosidades para 1891, 
já cit.°, para ilustrar um romance tradicional «De suas 
varandas altas "I O Conde estava a mirar. . . › 

52-‹Tu és talvez .um vilão, sem honra nem 
consciência» Gravura que ilustra o mesmo romance 
a pág. 130-131. : Desenho do autor do romance que 
assinou «Glz›. O gravador assinou com 0 «Silva › 
do costume. Mede 0,085><0,l25. Impressão tam- 
bém fora do texto. Dois frades, um em pé outro 
ajoelhado, discutem , como fundo, uma parede onde 
há uma porta deque se vê só metade, com capitel 
românico. 

53-‹Afinal, um grito rouco e doloroso se ouviu» 
Gravura que ilustra o mesmo romance a pág. 288-289. 
Desenho do autor do romance que assinou, do mesmo 
modo, com ‹Glz›. f'Mede-0,122><0,080= e está im- 
pressa, cOmovas outras, fora do texto. 'O gravador 
deixou o mesmo ‹Silva›› no fundo direito. Combate 
entre 'dois cavaleiros medievais,.no qual um deles 
está quase derrubado pelo outro. Quadro com certo 
movimento. * Veio mais tarde publicada nojornal 
para todos (n.°. 9, de 31=de Agosto de 1889) com o 
titulo Combate singular, a ilustrar um artigo com o 
mesmo nome. .Nesta impressão não aparece o nome 
do gravador que' foi. raspado como facilmente se 
verifica. â . 

54 -Gravura que creio não foi publicada e 
mede 0,064><0,l122. =Assinada por ‹‹Glz›> e por 
‹ Silva». Devia ser destinada ao romance O Assas- 
sino d'El-rey e certamente para ilustrar a cenades- 
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. c i t a  3 pág.132: dois frades, um ajoelhado quase 

: . z na mesma atitude do da-gravura. n_o 52, outro em 
. . pé, quase de. costas que segura .um.vaso de partí- 

: 
. . . , culas sagradas 'com a mão esquerda ecom a direita 

‹ '  .. ' levanta uma hóstia sagrada para o juramento. O fundo 
é mais interessante talvez que O 'da outra:=u›ma pa- 
redevonde, em mistela pequena, se- vê uma imagem 
por baixo duma arcada a 'à direita, -em cima, a parte 
superior de-,um gradeamento mal distinto. Possivel- 

.. mente, por 'certas imperfeições, foi posta de lado e 
não publicada. 1 Actualmente, a madeira abriu, exac- 
tamente. na altura da cabeça do frade ajoelhado. 

55- Gravura de 0,035X0,046 cujo destino des- 
conheço. Representa um arco por onde sai um frade 
encapuzado,de braços abertos. O fundo .muito ilu- 
minado. Seria destinado z ao. Assassúzo d'El-Ray P 
O desenho, embora sem assinatura,vê-se que é de 
A..A.  Gonçalves. Foi publicada no Cit.° Almanach 

de Curz'osz'dades, a. pág. 36, juntodum soneto Sonám- 
bulo do estudante já .cit.° Francisco Bastos que usou 
o.pseudónimo de B. de Mendonça. 

56- O mesmo assunto da gravura antecedente, 
embora tratado de maneira um pouco diversa. O frade 
é visto também d e c o t a s  mas obliquamente, assim 
como o arco. . Mede 0,034zX0.046. Semassinatu- 
ras mas dos mesmos autores. Setiade$Í:Ín8da como 

,a anterior aO romance? z . . . . . . 
.z 

. 57.- Ainda quase O mesmo, assunto das ante- 
riores: zumfrade, com punhal na' mão, em atitude 
de quem. vai, nervosamente, subir uma escada de 
que se vêem os primeiros degraus.. ,Assinatura do 
desenhista com o costurnado. «Glz»,tem, também, 
o Silva do gravador. Mede 0,061><0,083. Muito 
curiosa pelo desenho .B pela própria gravura, e é de 

«crer que seria destinada ao romance O Assassino 
d'El-Rey certamente para ilustrar j a z  cena da 
-pág. 194-195, do cap. XI. : z . ‹ 

.58-Gravura de 0,055X0,023 cujo destino ignoro. 
Representa, emblemàticamente, .uma lanterna, um li- 
vro, uma' espada, um púcaro, um rolo de papel e 
talvez uns maços d.e mo.edas. Sem assinaturas. 
Desenho, porém, de A. A. Gonçalves. .Veiopubli- 

. Cada no cit.°Almar2ac/2 de Curiosidades para 1891, 
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a pág. 28, por baixo dum soneto, Os dolo Infantes a . 
que adiante se fará referência no n.°73. 

; 59 -*Outra gravura emblemática de 0,061 ><0,021 
cujo destino também ignoro. Vê-se, ,como motivo 
central.um elmo emplumado, por detrás uma ala- 
bardo e. cruza- o' ø . . . 6 " . ' 

das Uma espa- 
da euma maça 
de armas Sem 
ass inaturas ;  
desenho, po- 
rém de -A. 
Gonçalves. . 

GO - Mais 
outra de idên- . 
tico tamanho 
(0,064 ><0,024) 
e sentido em- 
blemáticoz. Um 
cepo de ma.- 
deira com uma 
argola ocupa o , 

centro do con- 
junto, há uma 
alabarda caída 
e um punhal; 
que parece enf 

e r r a d o  no 
C€'zP0', uma' ca- 
V e i r a , u m a.' . 
m á 8 ca ta ,  um. Gravura n.° 57 do Catalogo 

facho, uma al- ¬ . . . .. . , 

gema aberta e um corvo esvoaçando. Desenho 
evidente de A. z‹›A.. Gonçalves, os motivos são os 
predilectos do artista. . Ignoro o destino da gravura 
como das *anteriores , quero,porém, julgar que estas 
3 gravuras teriam a intenção de, servir para final dos 
capítulos dezO ‹Assassino d'El-Rey, intenção posta 
de lado para maior sobriedade do aspecto da obra. 

.61 eTabella Auxiliar d'Escrz)otorío. Capa para 
catálogo de impressos de casa. Mede 0,l00><0,162. 
Muito curiosa pela concepção e ainda pela execução. 
Em cima, um homem com chapéu emplumado e em- 
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punhando uma enorme pena de pato; parece correr, 
levando às costas uma grande pasta com. papéis à 
laia de mochila emzbaixo .uma alegoria de oficina 
de impressão, com um¬prelof a trabalhar e dois indi- 
víduos a lerem uma folha ,` a meio,de um e outro 

lado, pequenos quadros alusivos -a repartições, ao 
centro, um espaço em braNco para o ãI*IO"0l.1 qual- 

: quer outra indicação. ' Desenho de A. A, Gonçalves 
que assinou com «Glz.› , O gravador assinou com 
«Silva ». Julgo ser feita para a Tabeilw Auxiliar 
ä'Escriptorio do Deposito 'de impressos de Manuel 
Caetano da Silva do ano de 1876 (1), e parece que 
não voltou a ser usada possivelmente pelo aspecto 
caricatura] que apresentava. Foi talvez substituída 

. pela mencionada a seguir. 
z 62-Tabela de preços da Tipografia AUxiliar 

de Escritório. Capa para catálogo dos-impressos da 
casa com as seguintes palavras gravadas: em cima 
Tabella; ao centro, envolvido em circunferência den- 
tro da qual se vê um prelo de impressão, o nome 
do proprietário: M. Caetano da Silva ; aos lados 
da circunferência, em fitas que H prendem a hastes 
que fazem moldura ao conjunto, há as palavras : 
Auxiliar - De Escriptorio -Deposito de Impressos. 
Por cima e por baixo da circunferência, a movimen¬ 
ar o conjunto, há nove anjinhos, uns com livros, 

outros escrevendo e um com palheta 6 pincéis. 
Mede 0,080><0,137. Assinada pelo desenhista com 
o conhecido ‹Glz.› e pelo gravador com «Silva». 
Serviu pela primeira vez nalcapa da zTabella de 
preços para o ano de 1877 (2)  e em outras nos 
anos seguintes C apareceu ainda, mas com as assi- 
naturas'"tiradas bem como o ano de I877, no fundo 
da gravura, substituido por a frase «3.'* Parte» em 
tipo vulgar de imprensa, em .O Auxiliar a"Escripto- 
rio.z _/orna ofƒerecido ás repa rtztróes publicas e es- 
criptorios particulares, órgão de publicidade da casa, 
no n.° 30 (de Dezembro de 1881) e seguintes. 

I 
I 

(1) Folheto in-8.° gr. de 32-4 pág.impresso na própria casa 
( 2 )  Folheto in-S." gr. de 38-2 pág. com capa de pape 

de cor, impresso nas própria Tipografia. 
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Silva» Veio 

. Depois 0 gravador tirou-lhe a palavra Tabella e 
*ornatos correspondentes bem como os ornatos da 
parte inferior e deixou' apenas tracejados para dis- 
farce, .assim nicou a.gravura cuja chapa está na Tipo- 

*grafia Lousanense. ' 

63.-Capa do opúsculo de António Francisco 
Barata : Quadros Históricos: I. A Tomada de 
. Ceuta. Mede 0 ,099X0,l64. Desenho de António 
A. Gonçalves que assinou com .«Glz.»., . O grava- 
dor assinou «Silva›. Conjunto curioso de livros, 
armaduras, espadas, bestas,etc. junto de uma cruz 
sobre a'qual paira uma alegoria da Glória (?) re- 
presentada por uma mulher alada que empunha na 
mão direita uma espada e na esquerda uma ban- 
deira. Ao fundo, o contorno vago* dumas torres 
que se destacam sobre' um lua.r meio encoberto. 
A capa do opúsculo é em papel cinzento, entre o 
rosto e ante-rosto e íóra do texto, está a mesma 
gravura impressa em branco. . O título de Quadros 
Históricos está gravado em letras historiadas. 

64 .- D. joão- `Í. Em oval, busto três quartos 
à direita para onde olha, coroado, com barba preta 
comprida, vestido com armadura e o cetra na mão 
direita. A oval está encimada por um elmo e guar- 
dada, de cada lado, por um menino nu, mas de 
capacete na cabeça ,â um deles, o .da esquerda em- 
punha uma espada curta, o outro 'um facho e am- 

, 

bos têm, por detrás, "uma bandeira desfraldada. 
Em baixo, r um envasamento sobre o qual, à es- 
querda, está um leão deitado e à direita uma mis- 
tura simbólica de armas, cetra, balança e ramos de 
loiro. Mede 0,105><'0,l65 e está entre pág- 8-9, .im- 
pressafora do texto, do opúsculo supra cit. de Antó- 
nio Francisco Barata. Desenho ,de A. A. Gonçal- 
ves que assinou com o` costumado ‹Glz» com traço 
curvo por= cima-,« ogravador, no fundo direito, assi- 
nou com 3 Silva ›. Por, baixo" da gravura vem a in- 
dicação ‹Coimbra. Typ. de. M. C. da . 
depois publicada normal para todos, de Coimbra, 
no n.° l1 ,de 14de Setembro de 1889, na 1.'* pág., 
mas já com* ass ina tura  do gravador disfarçada 
por traços que a apagam por completo. Acompa- 
nha-a Um artigo assinado com as iniciais L. R. do \ 

7 
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,estudante brasileiro Francisco Basto, -já . atrás fa- 
lado (I). ¬ . - 

65 - A  Vespa. jornal humorzístíeo (2). Cabe- 
çalho desenhado pelo estudante* do 2.° ano* de Di- 
reito José Lopes Godinho de Faria, O caricaturista 
da . publicação que assinou com a abreviatura .‹ God . 
Gravura de 0,157><0,.l95, medidas tomadas nas suas 

, maiores dimensões,, tem, porém, disposição em ân- 
gulo, com parte superior que abrange a largura da 
página (0,157><0,058) e outra parte, do lado es- 
querdo, quase até ao fundo da página (0,026><0,195) , 

~O título está todo na parte superior da gravura, em 
curva, e tem porbalüto o subi-título, também gravado, 
zemletras historiadas. A palavra Vespa está sobre 
Um globo e por toda a gravura há várias figuras 
caricaturais de mistura com vespas maiores ou me- 
nores. Trabalho de gravura correcto; o gravador 
assinou ‹ Silva› no fundo e ao alto. 

66--A Lucernaz Folha quirzzerzal especialmente 
destinada zás oficirzas, às artes e aos. artistas de 
Coimbra. Cabeçalho desenhado por A. A. Gonçal- 
ves para a publicação. Mede 0,159><0,080. Con- 
junto muito interessante de instrumentos de traba- 
lho, um torso de homem, livros, um quadro, palheta 
com pincéis, no centro, dominando, uma lucerna com 
chama acesa. ilustrou todos os números da revista 
cujo 1.° número saiu ao.s 15 de, Janeiro e o último, 
o n.° 6, em 1 de Abril de 1878- Mais tarde o gra- 
vador tirou-lhe o nome da publicação e ficaram ape- 
nas os emblemas das artes e ofícios por sinal que 
em belo conjunto artistico. As assinaturas são as do 

*~. 

F 

I 
I 

(1) Este retrato vem mencionado no Dicionário de Icono- 
grafia Portuguesa de Ernesto Soares & Henrique Ferreira Lima, 
vol. II, pág. 187. AoS dois meninos Mas o;Dicionárío chama- 
-lhes «o Valor e o Entusiasmo guerreiro>›. . 

(2)  Era semanário. O l.° número saiu aos 4 de Março 
e o n.° 12, último, aos 4 de Junho de 1877. Embora não haja 
nomes 'de directores ou editores no= cabeçalho, o jornal era 
dirigido por José de Azevedo Castelo Branco, então no 4.° ano 
de Medicina, e colaborado, entre outros, por José Maria Bar- 
bosa 
nay, etc. 
bastante rara. 

de Magalhães, Vicente Pinheiro de Melo, Eduardo Bur- 
Possuo a colecção completa, hoje creio que espécie 
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com ‹ASi lva» Busto de três 

. . costume: ‹Glz› com traço curvo por cima, no fundo 
esquerdo E ‹Silva› com traço.. curvo por baixo no 
fundo direito. z 

67 - joaquim Martins de Carvalho; Retrato de- 
senhado por A. A. Gonçalves que assinou com .‹ Glz›. 
O gravador assinou 
quartos à ,direita para onde olha ,~ barba à ‹..passa 
piolh.o»,gravata -de laço preto. Publicado no jornal 
dos Artistas, de Coimbra, n.° 8, de' l dejaneíro 

.. de 1879, que, no Tim da 4.** página, insere nota com 
título Artistas demérito relativa aos autores da gra- 
fvura; Mede 0,080><0,ll1*. Houve separata "em fo- . lha de 0,225><0,334 de que possuo um exemplar. 
Não vem mencionada no Dicionário z de Iconografia 
Portuguesa. . . . 

. 
: . , 

68-Emblema. da Escola Livre das "Artes do 
Desenho. Gravura de 0,0%X0,045sem qualquer 
assinatura; desenhada, porém, por A. A. Gonçalves. 
Creio ter aparecido. pela primeira vez, nos' Estatu- 
tos..da Escola em 1880 (1) e depois em publicações e 
no papel de correspondência da mesma escola de que 
possuo algumas espécies. Mais tarde, talvez por- 
que a gravura se cansasse,'foi reproduzida em zin- 
cogravura na oficina de Pires Marinho, de Lisboa , 
no Catálogo da 3." exposição da Escola. em 1906 (2 )  
já 0 emblema aparece com a assinatura de ‹ P. M. g.t››. 
A gravura apresenta ao centro um capitel coríntio so- 
bre o qual brilha uma. estrela de 5 Pontas e a l.egenda 
‹Eschola Livre das Artes do Desenho›,1 aos lados do 
capitel e por baixo, envolvidos em ramos de loiro, 
uma palheta com pincéis, um malho, um compasso, 
uma régua, uma máscara e um rolo de papel. 

69--Gravura de 0,037X0,031 que*julgo ser 
qualquer emblema, Representa , uma pequena prensa 
sobre Uma mesa, dum lado, tinteiro antigo com .pena 

.de.pato, do outro, encostado, um livro fechado com 
.. lombada com ferros, na mesa, mais livros-e. folhas 

r 

I 
I 

• 
z (1) 8.° de 13 págs. impresso na Tipografia de Manuel 

Caetano da Silva. _ 
( z )  8.° de 19 págs..com gravuras, impresso na mesma 

casa supra citada. = .. 
‹ 
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l de papel e, caída Em- frente, uma folha dom a 
datazde‹l880›.- Sem assinaturas. Desenho, porém, 
de A. AL'Gonçalves. Ignoro para que se destinava, 

° .aparece, porém, no n.° 31 de OAuxilzOr d'Escrzpto- 
no correspondente a Abril de 1882, na 4.8 pág., aí . 
preencher um espaço branco, a* data *de -1880 foi 
tirada e em' seu lugar e em caracteres de imprensa es- . 
tão as letras M. C. S. iniciais do proprietário descasa. 

. 70-Fachada da casa da Tipografia Auxiliar de 
Escritório, com a figura de Gutemberg a sair ao 
lado, dum clarão. Mede 0,085><0,052. À esquerda 
a figura do inventor surge junto dum Prelo primitivo, 
no meio do clarão, à direita visto do norte o prédio n.° l l  . da, Praça do Comércio, no qual se lê o . letreiro da Tipografia, na orla, a começar da es- 
querda, pela parte* superior e na direita a envolver ` "uma palma, há uma f i ta em que estão gravadas as 
palavras: ,Papéis impressos -Inwressões em vários 
geheros- Bilhetes-Facturas-Etc. Não há indi- 
cação do desenhista; é possivel que fosse o próprio 
gravador se não foi, em parte, António A. Gonçal- 
ves. Parece que apareceu, pelo primeira vez, no 
n.° 31 (5;° ano) de O Auxiliar de Escritório, corres- 
pendente a Abril de 1882 e continua a aparecerhos 
números seguintes. Actualmente fista gravura (que 
pertence à Tipografia .Lousanensede H. Ribeiro dos 

, SantoS) está cortada sensivelmente a meio e aparte 
que tem a f igurade Gutemberg serve para ilustrar 
os catálogos ou alguns anúncios dacasaz 

71 - Gutemberg.. Oval com o retrato vulgar do 
inventor da Tipografia, , encostado fia uma prensa 
primitiva e l  rodeada de livros fechados e abertos. 
Mede 0,080><0,059. Sem indicação do desenhista, 
naturalmente o gravador que, coronal, também não 
assinou. Aparece no n.°,35 (5.°ano) de O Auxí- 
líar de Eserzbtorío já cit. de Setembro de 1882. . 72-D. Pedro de Alfarrobeira. Rosto de três 

.quartos à direita, para , gorro 
colar encanudado. 

. 

ves que assinou ‹Glz.L e um traço curvo por cima; 
O gravador com .‹ A. Silva :› no fundo direito. 
Mede 0,l06X0,43. Não sei para que foi destinada , 
conheço-a apenas do jornal para todos de Coimbra 

I 

.r 

Onde olha de e 
Desenho-de António A. Gonçal- 
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. onde foi publicada como retrato do Infante D. Pedro, 
zz'.possivelmente-~com algum anacronismo de indumen- 

. tária no n.° G d e  10 de Agosto de 1889, l.*' página, 
mas jálCom a assinatura do gravador reduzida apenas 

ia ‹A.* S.›› -como acontece com outras. 
‹ 73-Gravuras de 0,057><0,05l que apresenta 

um velho Sentado, a ler, numa prisão, há em cima, 
. à  direita, como emblema, uma. lança euma espada 

. cruzadas. Sem indicação de desenhista, mas com 
todo o aspecto de serde A. A. Gonçalves. * Ignoro 
para que foi feita. Encontro-a no Almafzach de 
Curioszdades para 1891 já cit.°, a pág. 28, acom- 
panhada pelo soneto Os dois. Infantes, alusivo ao 
episódio da prisão do Infante D. Fernando em Tânger. 
. 74-Cruzeiro. Gravura dez 0,054.X0,153, sem 
indicação do desenhista., *Assinada por ‹Silva› com 
traço curvo por cima. Representa um cruzeiro de 
pedra género irlandês, não sei para que obra ou 
artigo de revista foi destinado. Trabalho muito cui- 
dado. Conheço-a da, colecção de desenhos e gravu- 

.ras que pertenceu 3 João Caetano da Silva Pinto, 
irmão do gravador,. hoje guardada no Museu.Ma- 
chado de Castro. . . . 

75-Faíanças. Gravura de 0,l26X0,1%, sem 
indicação do desenhista. Assinatura de ‹Silva› com 
traço curvo por cima, como Hã: anterior. Ignoro, 
também, o destino. São oito peças de faiança, gé- 
nero oriental , como a antecedente, trabalho cuidado. 
Conheço-a da colecção Cit.fl do Museu de Machado 
de Castro. | . 

: s '. 
76-Taça ornamental. Gravura de 0,065><0,113, 

também sem assinatura de desenhista. O gravador 
assinou com o mesmo ‹Silva› e .traço curvo por 
baixo. Representa uma grande. taça formada de fo- 
lhas de acarto, assente sobre Uma tripode muito or- 
namentada com pés de garras, dentro da taça vê-se 
uma estatueta de Judite com a cabeça de Holofer- 
nes suspensa da mão esquerda e com um gládio na 
mão direita. Ignoro, igualmente para que-..foi..feita. 
E trabalho cuidado e está na colecção cit." do Mu- 
seu de MaChado de Castro. 

I 
I 

77- Pequena gravura curo destino ignoro , possi- 
: 'zvelmente feita para participações =fúnebres mandadas 
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imprimir na casa. Mede 0,054><0,55. Uma rapariga 
está ajoelhada, .a chorar, ao pé duma campa raza 

uma ÉTVOFQQUHSG' seca e 

Vem aqui mencionada porque na colecção 

«Parece que 0 irmão. . 

já que o gravador o não.fez. . 
destinadas um anúncio da casa de máquinas e aces- 
sórios de.Vitorino Henriques Lebre, na rua da Cal- 
çada (hoje de Ferreira Borges) n.05 108-110, que 
encontrei no jornal O Partido do Povo ( I )  nos n.°S 2 e 8, de Fevereiro, nos n.°S 13 a 15' desMaio e n.°S 17 a 20 de Junho do rode 1878. | 

79- Gravura emblemática de 0,034><0,046 sem 
assinaturas. O desenho parece ser de A. A. Gon- 
çalves. ,Uma cruz sobre base redonda, tem, à volta, 
uma armadura . medieval, com o elmo e escudo , 
há também, pendurada uma espada e encostadas uma. 
lança, uma acha desarmas e uma.maça.z .'Ao longe, 
vagamente, uma torre. ‹ .Ignoro ofídestino. 

80-Vendedor de jornais. GravUra de 0,055X0,043, 
sem assinaturas. .Um rapaz 'descal¢o, com ummaço 
de jornais na mão direita, agita com H esquerda um 
outro e parece gritar. Foi usada em várias publica- 
Ções da casa. ,. . 

i 81 (2)-=5. Jorge. Sem assinaturas.. Contudo, 
na .colecção de desenhosre gravuras do Museu de 

de cemitério, ao fundo 
duas cruzes de pedra. .Não item assinaturas. 

78 - Máquina dez costura. Gravura de 0,038 X 0,051 , sem qualquer assinatura: Máquina da época,- movida 
a pedais. 
Cit.fl de João Caetano da Silva (no :Museu de Ma- 
chado de -Castro) está cotada ao pé' de outras do 
gravador e tem escrito, no canto direito, por mão 
do coleccionador, o nome ‹Silva› com traço curvo 
por cima, como fazia o artista. 
quis autenticar esta (como outra que mencionarei) 
' Foi possivelmente 

I 
I 

Í 

( 1 )  
.. 

. Dr. Manuel~,Emídio Garcia, Professor de Direito na Univer- 
Sídade. r . . 

( 2 )  As  gravuras que se seguem foram destinadas a re- 
gistos de santos, de várias invocações, de que a Tipografia 
Auxiliar de Escritório fazia larga distribuição. É possivel que 
houvesse *mais algumas espécies, hoje difícil de reunir depois 
da dispersão do material. 

Bi-semanário democrático de 'Coimbra, dirigido pelo 
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Machado de .Castrozjá cit.8' esta, assim como a ante- 
cedente, tem escrito, por mão do coleccionador o 
nome «Silva imitando aassinatura usual do artista, 
bem coroa indicação de que foi desenhada por 
Manuel de Macedo--e na verdade =o *desenho é 
característico desse infatigável ~e conhecido ilustrador. 
Mede 0,083><0,10Y. Representa o santo a cavalo, 
a subjugara dragão com a lança, em. atitude extác- 
tica perante uns_.raios luminosos que descem do alto. 
Ao fundo, uma muralha ameada sobre a qual so- 
bressai* u.ma torre com bandeira desfraldada. 

82--Santa Eufémia. Também sem assinatu- 
ras, mas como a anterior desenhada por 'A. A. Gon- 
çalves. Mede 0,099><0,138. A santa, em pé, com 
o livro na mão esquerda e a palma na direita, está 
entre dois leões, um deitado, outro em pé, por sobre 
ia cabeça, quatro anjos. Gravura com várias inde- 
cisões de técnica.` - 1 

83-Santa Euférnía. .Gravura idêntica à ante- 
rior mas mais perfeita. Sem assinaturas, o desenho, 
porém, é de A. A. Gonçalves. Mede.0,l00X0,l38. 
A figura da santa na 'mesma 'atitude da daantece- 
dente, acompanhada dos dois leões e com' os mes- 

1mos`4 anjos. A mais, uma *coroa fechada na cabeca. 
84-A_Vírgem coroada com Lo menino ao colo. 

Gravura de 0,065><0,092 que servia para muitas e 
variadas invocações da Virgem Maria: S." da Saude, 
S." da Estrela, das -Virtudes, dos Prazeres, do Li- 
vramento, de z Guadalupe, etc., etc, A figura da 
Senhora, erecta, com. manto largo e em pregas, tem 
na mão direita um ramo e* no braço esquerdo o 
menino, coroado ecom o mundo na mão esquerda. 
Não tem assinaturas e. não afirmo de quem é o 
desenho. , - 

85-AVirgem coroada como menino ao colo. 
Mede 0,068><0,097. Atitude igual à da figura an- 
terior, a indumentária é que difere Um pouco. Sem 
assinaturas, mas o desenho parece Ser de A. A. Gon- 
çalves. Servia também para várias invocações. 
Em 1891 fiz eu um tracejado adequado para segunda 
impressão desta gravura que foi aplicado, com certo 
resultado, e.m vários registos. 
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86-S. Lourenço. Gravura de 0,084 ><0,126, 
sem assinaturas. O desenhista é, presumivelmente 
o já citado artista FranciSco" António dos Santos. 
Apresenta o santosentado sobre a grelha em fogo, 
recebendo um foco de luz lançado por uma pomba, ao 
lado um carrasco, em atitude feroz, puxa ,por uma 
Corrente. grossa l igadas algema do pé .esquerdo do 
Mártir. Conjunto curioso. ' . , z  ' 

‹ 87-Bispo, mitrado, com báculo na mão zes- 
querdae com o braço direito, em atitude de aben- 
çoar. _ 

*Nos registos da casa era aplicado a S. 1 Amaro, 
S. Bento, S. Braz, S. Geraldo., S. Lázaro,, S. Luis 
bispo, Santo Ovídio, etc`. . . . 

88-São Tomé. Gravura de 0,041 ><0,098, sem 
assinaturas. Mau desenho e trabalho; certamente, 
dos primeiros do artista. . .O santo está ve.stido de 
batina e capa de grandes pregas, chapéu de dois 
bicos com plumas, Uma lança na mão esquerda e uM 
livro aberto na direita, barba crescida e bigode farto, 

89-Ermitão, gravura talvez feita para registo 
de Santo Antão que,aliás,não encontrei nas várias 
colecções consultadas. Apresenta .um velho degran- 
des barbas brancas, apoiado a uma muleta, na direita 
e um rosário na mão esquerda. Mede .0?069X0,089. 

I 

Coimbra: Abril de 1949 

Mede 0,066X0,l10 e não tem assinaturas. 
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